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ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 108000 
« a semestre . 5)5(500 
« fora, anno . . 11$000 
« « semestre . 6#000 

TYP. E REDÀCÇÃO-RUA DO COMMERCIO N. 60 
PROVÍNCIA D E S. PAULO -

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon-
cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

As grandes fortunas nos 
Estados Unidos 

Quando e m 6 de Dezembro p.p. 
o sr. Grover Claveland presidente 
dos -Estados Unidos dirigiu ao 
congresso nacional e m Washin
gton o memorial pelo qual convi
dava-o á tomar medidas promp-
tas para alliviar o thesouro nacio
nal sobrecarregado de enormes 
quantidades de metaes, mais de 
u m dos seus ouvintes se lembra
ram do que era poucos annos 

atraz. Lembraram-se da epocha 
não longiqua e m que o thesouro 
parecia esmagado por u m a divida 
de 14 milhares de milhões, e que 
o ministro das Finanças de então 
sob a presidência de Abraham 
Lincoln se esforçava de conjnrar 
déficit emittindo 3 milhares de mi
lhões e meio de papel moeda ja 
| muito depreciado para prover ao 
soldo e ao equipamento de u m 
milhão de voluntários armados 
para a defesa da União. Lembra-
vão também sete annos mais tar
de a luta formidável do ouro e do 
papel e do terrível golpe de praça 
do qual Wall-Sttrit até hoje guar
da lembranças e do qual e m se
guida narraremos as peripécias, 
que deixaram fazer de u m espe
culador audacioso o h e m e m mais 
rico do universo, o artifice de 
u m a dessas fortunas gigantescas 
Sue só encontram-se nos Estados 
nidos. 
N a linguagem clara e concisa 

de u m h o m e m de estado o presi
dente expondo aos representantes 
do paiz u m a situação única na 
historia, indica-lhes esta vez os 
perigos do thesouro regorgitando 
de numerário, não sabendo mais 
que ^aser de suasreceitas cre
scentes, e dos excessos que se 
cifram cada anno por cento de 
milhões, e isto não obstante res
gate antecipado dos seus conpro-
missos, a conversão do papel e m 
espécies metallicas, e o emprego 
de todos os meioslegaes á sua 
disposição para reduzir o rendi-
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Do sogro, também já recebera a po
bre viuva o desengano. Depois do tal-
lecimento do marido e logo que a dôr 
lhe permittiu outros cuidados, escre
vera ao Lourenço de Souza Camargo, 
revelando-lhe o segredo do casamen
to, e implorando sua protecção para 
os filhos de seu filho. 
O fazendeiro, da mesma forma que 

os parentes de Emitia, não acreditou 
na realidade de um casamento occul-
to até áquella epocha, e do qual não 
apparecia documento ou outra prova. 

A carta da viuva só lhe revelou a 
continuação de relações que ella sup-
punha desde muito extinctas. 
Atinando que fora a influencia des

sa mulher a causa da desobediência 

do filho, lançava-lhe a culpa da des
graça que sobreveiu, esquecido de 
que ninguém sofrerá tanto como ella; 
pois além da viuvez, a morte do ma
rido deixava-lhe a pobresa e a des-
honra. 
Ainda assim, nessa disposição de 

animo, foi generoso o Camargo. Man
dou entregará Emilia u m conto de 
réis; dinheiro crú e secco sem uma 
palavra de consolo ou de esperança. 
A pessoa que o levou á viuva, fez-lhe 
sentir que tão avultada esmola devia 
livrar o fazendeiro de futuras impor-
tunações. 
O Emilio, que podia ser o amparo 

natural da irmã, quando viesse a fal
tar-lhe a mãi, nâo estava infelizmente 
nas condições de receber o difiicil en
cargo. Ao caracter irresoluto do pai, 
juntava elle um espirito culto e tar
dio. Apezar de haver freqüentado os 
melhores collegios, achava-se aos de-
soito annos tão atrasado como u m 
meninode regular intelligencia e ap-
l^iti4MP'l0s d°ze annus. 
Reconhecendo sua inaptidão para 

alguma das carreiras litterarias,Emi-
lia lembrara-se de encaminhal-o á 
vida mercantil. Por intermédio do 
coirespondente do marido e pouco 
tempo depois da morte deste, fora o 
rapaz admittido como caixeiro de um 
corrector de fundos. 
Por mais esforços que fizesse o po

bre Emilio, não lograva destrinçar as ephemerides financeiras do movimento dos fundos públicos e oscillações 

mento metallico no seu thezou-
ro. 

Fazia-lhes ver no seu memorial 
o ouro attrahido pelo mecanis
m o dos impostos estabelecidos 
vinte annos antes ao acabar a 
guerra da separação affluindo 
nas collectorias, mais rapidamen
te do que podia sahir, ver
dadeira pompa aspirante que 
chupava continuamente e m u m a 
fonte de ouro cada dia mais lar
ga e mais profunda, regorgitan
do u m reservatório cuja sahida, 
sabiamente calculada com atila
da previdência não era mais suf-
ficiente á diminuição deste Pa 
ctolo transbordante. O nivel 
sempre crescendo hia além de to
das as apreciações e desfazen
do todos os cálculos. 
D e i883 á i885,praticaram u m a 

larga sangria : 700 milhões pre-
levados sobre o excedente, e en
tregues á caixa de amortisação 
foram empregados ao resgate an
tecipado aa divida publica ; mas 
os recebimentos se reconstituíam 
tào rapidamente que e m 1886 
deram outros 400 milhões para o 
m e s m o fim, antes do vencimento 
dos fundos de 3 por 0/0 . — E m 
Julho de 87 novo resgate de 233 
milhões de títulos c o m prêmio 
médio de 16 por cento. Seis me-
zes depois o excedente dos rece
bimentos passa ainda de 700 mi
lhões dos quaes nãq sabem que 
faser, e pelo corrente anno de 
88 receiam que o excedente pas
se de mil milhões. 
do mercado monetário. Isto que ahi 
qualquer filhote de zangáo, a quem 
não desponta ainda o bigode, avia em 
duas palhetadas; era para Emilio 
scencia^mais abstruza do que a astro
nomia. 
Chegava á casa com a sua taboa de 

câmbios, o preço corrente, a cotação 
da praça,e as notas que lhe havia da
do o corretor. Sentava-se á meza; pre
parava o tinteiro e o papel, mas não 
havia meio de começar. Seu espirito 
embrulhava-se por modo na tal meia-
da, que não atava nem desatava. Ao 
cabo chorava de raiva. 
Corria então Aurelia á consolal-o. 

Sabia ella já a causa daquelle pranto, 
cuja explicação uma vez lhe arranca
ra á força de carinho e meiguice. Ti
rava-o do desessero, animava-o á ten
tar a operação, e para suster-lhe os 
esforços iaauxiíiando-lhea memória 
e dirigindo o calculo. 
A natureza dotara Aurelia com a 

inteligência viva e brilhante da mu
lher de talento, que si não attinge ao 
vigoroso raciocínio do homem, tem 
a preciosa ductilidade de prestar-se á 
todos os assumptos, por mais diversos 
que sejam. O que o irmão não conse
guira em mezesde pratica, foi para 
ella estudo de uma semana. 

Desde então o caixeiro que ia á pra
ça, receber as ordens do patrão e le
var-lhe os recados era o Emilio, mas 
o corrector que fazia todos os cálculos e operações, ou arranjava o preço corrente, era Aurelia. Assim poupa-

Para isto ha só dois remédios, 
gastar mais ou receber menos. 
Fazer grandes trabalhos de uti
lidade publica, dar trabalho ao 
obreiro que padece, attrahir a 
emigração que diminue e esvaziar 
estas ondas de numerário sobre 
todo o paiz excitando e m toda 
aparte u m bem estar ephemero, 
e u m a prosperidade fictícia. 
T a m b é m augmentar o funciona
lismo em numero e no ordenado, 
u m patronagem mais extenso, e 
com isso maiores meios para re
compensar os amigos, conci
liar os adversários e engros
sar o numero dos partidários. 

Para u m presidente reeligivel, 
em véspera de sua reeleição, se
ria a popularidade, que ja é gran
de, tornar-se irresistível e a elei
ção seguramente ganha. 

Mas isto seria abandonar a se
cular sabedoria, seria romper 
com as tradições de economia, e 
co m os erros de u m passado glo
rioso, substituir a iniciativa parti
cular, aquella do Estado, e seria 
inangurar u m a nova ordem de 
cousas da qual a progalidade de 
hoje ficaria a necessidade de a-
manhã, seria desencadear as am
bições e supraexitar as cúbicas. 

Sobre este ponto o presidente 
se apresenta inflexível, não quer 
que seja entregue e m suas mãos, 
nem n'aquellas dos seus sucesso
res u m a arma tão perigosa para o 
paiz. 

Elle recusa se á todo e qual
quer augmento nas despejas pu-
va a menina u m desgosto ao irmão, 
e o mantinha no emprego á tanto cus
to arranjado. 
Bem se vê pois que Emilio longe de 

prometter um amparo á irmã, ao con
trario tinha de ser, si ja não era, u m 
oneroso sacrifício para a menina,obri
gada á consumir com elle o lempo e 
os poucos recursos, fructo de seu tra
balho. 
Nestas circumstacias, amai só via 

para a filha o natural e efficaz apoio 
de u m marido: Por isso não cessava 
de tocará Aurelia neste ponto, e á 
propósito de qualquer assumpto. 
Se vinha á fallar-se de sua moléstia 

que fazia rápidos progressos, dizia 
Emilia á filha : 
— 0 que me afílige é não ver-le 

casada. Mais nada. 
Quando lembravam-se que o di

nheiro deixado por Pedro Camargo e 
a esmola do fazendeiro haviam de 
acabar-se u m dia, ficando ellas na 
indigencia, accudia a viuva: 
— A h ! si eu te visse casada / 
Aurelia é quem supportava todo o 

peso da casa. Sua mãi, abatida pela 
desgraça e tolhida pela moléstia, 
muito fazia, evitando por todos os 
modos tornar-se pesada e encommoda 
a filha. Envolvcra-se ainda em vida 
em uma mortalha de resignação, que 
lhe dispensava o medico, a enfermei
ra e a botica. 
(Continua.) 
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blicas ; julga que o Estado não 
tem o direito de tirar do supérfluo 
de alguns, e do necessário de ou
tros mais do que o exige a despe-
za indispensável de uma prudente 
a dministração e de restituir 
sob a forma de munificiencia o 
que elle recebe a titulo de impos
to». Elle não vê outro remédio 
senão o desagravo sabiamente 
calculado dos impostos, e procla
ma á voz alta, que o estado não 
é uma espécie de providencia á 
qual se possa tudo pedir, e tudo 
da mesma esperar. O estado, diz 
o presidente, é um simples 
gerente em cujas mãos lhe tem 
conferido os seus concidadãos 
um certo numero dos seus direi
tos e podercs, rigorosamente li
mitados, para exerce los em seu 
lugar. 

E' um agente publico encarre
gado de certos serviços, e obri
gado a cumpril-os o melhor possí
vel, mas não podendo ir além, é 
um administrador econômico e 
fiel do dinheiro de todos, é um 
intermediário official fallando e 
negociando em nome de seus 
concidadaos.com as potências es
trangeiras : é enfim um emprega
do, e não um amo. 
Aquelles a quem dirigia-se o 

presidente bem o comprehende-
ram e o approvaram. 
Elles sabem que desde um quar

to de século uma grande mudan
ça se tem operado nos Estados 
Unidos. A guerra da scisão foi o 
ponto de partida de uma evolu
ção profunda cujas conseqüên
cias hoje apparecem, e que tem 
creado uma situação nova da 
qual notam se agora as manifesta
ções múltiplas postas em relevo 
por perigos desconhecidos até 
hoje. 
AqueUe que nota o primeiro 

magistrado da grande republica 
não é o único nem o mais terrível. 
Na ordem social as mesmas cau
sas que produziam os resultados 
sobre os quaes chama a attenção 
do congresso tem trazidos análo
gos effeitos. A accumulação de 
enormes cabedaes em um peque
no numero de mãos, fortunas 
immensas ao lado de grandes mi-
zerias,conseqüência inecluetaveis 
da grande propriedade substituin
do se pela força das cousas á pe
quena produção e ao bom estar 
mediano mas geral. 
Arruinada pela guerra da sepa

ração, empobrecida de homens e 
de dinheiro, a republica contun+ 
dida se tinha recolhido sobre si 
mesma embarreirando suas íron-
teira com tarifas aduaneiras ex
orbitantes. Depois, atraz desta 
verdadeira murallha da China, ao 
abrigo da concurencia extrangei-
ra. se poz a trabalhar criando 
manufacturas, levantando usinas, 
e utilizando o ouro da Califórnia 
a pratada Nevado, o ferro, o car
vão de pedra e o petróleo da Pen 
silvania, o algodão da Geórgia e 
daLuisania, sustentando-se com 
as grandes fasendas do Ouest, das 
manadas do Ohio, do Texa, e do 
Jowa. Livrando-se de ser tribu
taria á Europa. 
Atè então era agrícola, ficou 

manufactureira, dobrou sua po
pulação, pagou suas dividas, e 
enriqueceu-se. 
Via-se então produzir uma 

conseqüência que por ser nova 
nos Estados Unidos não era me
nos lógica e racional. Os capitães 
deslocaram-se lentamente, atrahi-

dos por uma irresistível corrente 
affluião sobre algums pontos con
centrando-se em algumas mãos. 
Ouro attrahia o ouro. 
Era precizo muito dinheiro 

para construir e alimentar essas 
fabricas novas, para pagar a ma
téria prima e os artistas que a 
punham em obra ; era precizo 
dinheiro para a construção e mul
tiplicação das vias férreas, todos 
de iniciativa particular, assim 
como as linhas de vapores que 
cruzam os lagos, os rios e o 
oceano. Na possessão indiscu
tível de todo o mercado nacional 
todas as numerosas fabricas 
prosperaram, e com ellas os 
caminhos de ferro que transpor
tavam seus produetos. Grandes 
povoações obreirasse formaram 
atrahindo as populações do cam
po. De 900,000 habitantes New-
york passou a 1.800,000, Phila-
delphia, Boston, Cincinnati, Chi
cago, S. Luiz, Nova-Orelans, 
Baltimore, S. Francisco viram 
crescer cada anno a cifra de sua 
população e do seu movimento 
commercial. Chicago em 10 an
nos dobrou de população. 
Cincinnati que contava 40,000 

habitantes, tem hoje 260,000, e 
no mesmo espaço de tempo Pitts-
bourg de 20,000 elevou-se á .... 
1 56,000, São Luiz de 16,000 á 
36o,ooo. E m 18 annos, 1870 á 
1888 a população obreira augmen-
tou de 2 nvlhões ! 
De repente um novo problema 

tem apparecido. Ao bem estar 
geral de uma população essen
cialmente agrícola espalhada so
bre um território sem limites, rico 
e muito fértil, produzindo exube
rantemente além das necessida
des do seu consummo ; fornecen
do a matéria prima á Europa da 
qual recebia os artefactos, suece-
deram-se as grandes agglomera-
ções sitodinas. 
Depois que grandes capitães 

vieram alimentar as industrias 
prosperas, as novas fortunas re
pentinamente accumuladas, vie-
rão contrastar com o empobreci
mento das massas populares, 
não mais fraccioadas nas fazendas 
á cultivar seus campos,mas a regi-
inentadas e disciplinodas vivendo 
dia por dia de um elevado salário, 
mas precário e accessivel á todas 
as solicitações da mizeria, cio 
ódio, da inveja e de todas as vin
ganças barulhentas do socialismo 
allemão. 

O grande exercito de artistas 
recrutava-se rapidamente edi-
ficando com suas mãos, e ao 
mesmo tempo ameaçando de 
ódio estas grandes fortunas ame
ricanas que assombram o mundo, 
e das quaes vamos tentar com os 
documentos fornecidos pela im
prensa americana de descrever 
sua origem, e a sua historia. 

C. V. 
(Continua) 

Missa 

Reza-se hoje, ás 8 horas, no 
Carmo a missa do 70 dia do falle-
cimenta de d. Rita de Almeida 
Amaral,conforme o annuncio que 
fazem os parentes, nesta folha. 

Presidente de Pro
víncia 

Consta estar nomeado presidente 
desta província o dr. Pedro Vicente 
de Azevedo. 

Pliilosoptiia p o s i t i v a o 
Espiritualisoio 

Recebemos do illustrado dr. 
Lycurgo Santos o seu interessan
te livro intitulado «Duas palavras 
sobre a Phüosophia positiva e o Espiri-
tualismo». 

Ahinda não tivemos tempo de 
ler esse importante trabalho do 
dr. Lycurgo Santos, mas já pas 
samos ligeira vista sobre elle e 
notamos ser compilação dos seus 
luminosos artigos publicados já 
no Diário Popular, da capital, redu
zidos agora a folhetos pelo seu 
intelligente autor. 

E' offerecido aos positivistas 
paulistas pelo dedicado apóstolo 
do positivismo de Comte e Littré. 
Por ora limitamo-nos a agra

decer ao autor a remessa do 
seu opusculo, e promettemos 
em breve nossa opinião a respei
to. 

Ooqtixelin eixi S. 
JPanlo 

Está aberta na capital uma assig-
natura para cinco recitas, da compa
nhia em que apresenta-se este artista 
considerado, entre os primeiros do 
nosso século. 

Alissa 

Hoje na capella da S. Casa Mi-
zericordia resa-se uma missa pela 
alma do finado Conde de Parna-
hyba. 

Franquias Provinci-
aes 

0 sr.conselheiro João Alfredo,presi-
dente do concelho de ministros, de
clarou no senado que ogoverno ainda 
este anno apresentará á câmara dos 
deputados um projecto alargando as 
franquias provinciaes. 

TJbieatro 

Consta-nos que vae ser levado 
no dia 23 o dramma intitulado Pe
dro. 

Esperamos bom êxito porquan
to o grupo de amadores que o 
vai levar a scena já é bem conhe
cedor do palco. 

J oaquim Nabuco 
Na câmara o sr. Nabuco declarou 

que o partido liberal deve ser defen
dido, congregando os elementos de
mocráticos dispersos, obedecendo,po
rém, á fórm;i monarchica. 
Foi reeleita a a meza da câmara. 

A-ppellaoão 
0 tribunal da relação dodistricto, 

em sua ultima sessão, não deu provi
mento a appelfação, interposta por d. 
Thereza Tebiriçá «ontra o Conde do 
Parnahyba, da sentença do dr. juiz 
de direito dá comarca,não mandando 
entregar bens aos orphàos. 

Abrimos hoje uma sessão especial 
na nossa folha para os rabiscos de um 
nosso distinetoe estimavel collabo-
rador. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério munici

pal os seguintes cadáveres : 
Maio Dia 30 

Ângelo, 3 mezes, branco Natural da Itália 
filho de Bruzo Giovani e Bràfce-~-AngeIa 
Pleuriz. 
Maria Cândida. 70 annos, preta, viuva de 

Vicente de Almeida.—Rheumatismo chro-
nico complicado de suspeita de varíola. 

Junho Dia í 
Rita de Almeida Amaral, 39 annos, branca 

casada com Elias Leopoldino de Almeida 
Prado.—Epilhetionia. 
Maria, 18 mezes, parda filha de Benedicto 

Brito de Arruda, e Maria Joaquina de Jesus 
—Verme. 
João de Paula Nicacio, 38 annos, branco, 

t Solteiro—Coajestão cerebral. 

RABISCOS 
APRESENTAÇÃO 

Rabiscar será o nosso propro-
sito nesta secção ; pois para esta 
columna havemos de tratar tudo 
aquillo que o descanso nos sug-
geric, e que sirva para desviar 
üm pouco a attenção das nossas 
sympaticas leitoras, com algumas 
linhas deíficultosamente traçadas, 
cujo rezultado sendo tedioso nos 
leva desde de já a pedir muitas 
desculpas. 

As questões de dobres de sino, 
dos effeitos do i3 de Maio, do 
nome de redemptora que se deu 
á primeira e louvores bajulatorios 
que se tributa a seu esposo o 
Conde de de Si ínesse ponto es
tamos de acordo : o seu titulo é 
o seu eu) etc. etc. ; aqui não te
rão ingreso, salvo 
As questão de dobres de sino 

muito principalmente não mere
cerão fazer parte das nossos diva-
gações, porque resumem-se em 
ter os catholicos apostólicos ro
manos de confissionario fé de 
mais e a câmara fé de menos ; 
sem comtudo ambos deixarem de 
fé ter. 

A federação monarchica ou 
mesmo republica federal não se 
reilectirâo nesta rabiscas, porque 
são assumptos que estão sendo 
pintadas vivamente pelos congres
sos, e, por causa de estarem com 
a tinta ainda nova, cheirão mal. 
Não damos a rasão dos outros 

assumptos de que falíamos não 
entraram no nosso programma, 
porque o descanso nada nos sug-
gerio a esse respeito. 
Assim pois pequenas traduc-

cões, transcripçôes e finalmente 
tudo que sirva para encher papel 
sem oífensa a quem quer que 
seja, merecerão a honra da publi
cação, com tanto que sirvão para 
prencher o nosso disederatum : 
desviar um pouco a attenção das 
nossas leitoras com algumas en
fadonhas linhas. 
Si puder descansar, no próximo 

numero apparecerá de novo. 
O Rabiscador. 

Ineditorial 
O 3.° reinado 
Não é a voz de um anarchista 

ou de um facinoroso que hoje se 
levanta na imprensa ^ara paten
tear ao publico a necessidade da 
proclamação immediata da repu
blica federativa ; não é tão pouco 
a voz de um proscripto que nãe 
mais vê as graças dos seus conci
dadãos : é um cidadão que sente 
o pulsar impetuoso do civismo, 
do amor á sua pátria e aos seus 
concidadãos. Sim ; é uma obscu
ra individualidade que sente no 
âmago do seu coração os Ímpetos 
das idèas democráticas tão ultra
jadas, tão lanadas pelo despotis
m o simulado da politica de Ma-
chiavel ; é um cidadão que está 
disposto á derramar o seu sangue 
pela preciosa causa da felicidade 
financeira e da honra desta nação. 
Ninguém ignora os factos ignomi-
niosos que a Cuscam a dignidade e 
a honra do Brazileiro ; ninguém 
ignora que a voz do povo, que 
outr'ora protestava contra o Io 

reinado,foi escarnecida e ludibria
da por um monarcha, que aqui 
implantou a casa de Bragança 
com artifícios maliciosos, com 
perniciosos embustes. E m balde 

http://concidadaos.com
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levantaram-se os Andradas na As-
sembléa Constituinte para mos
trar ao povo as idéias liberaes e 
as infâmias atrozes de que tem si
do victima o Brazileiro ; em bal
de levantou-se Tira-Dentes para 
ostentar á nação as aspirações 
modernas que n'esse tempo con-
vulsionavam as plagas Européas ; 
em balde levantou-se o povo no 
tão famoso dia 7 de Abril Nada, 
nada conseguimos até hoje. A po
lítica sorrateira dos monarchas 
ambiciosos de riquezas, ciosos do 
luxo e da mais infrene grandeza, 
tudo tem prostrado, tudo faz fe
necer, quando visa o seu interes
se. E' assim que tentou o gover
no subserviente processar mem
bros de diversas câmaras munici-
paes pelo crime de terem ellas 
proposto revisão do art. 4 ° da 
constituição, que tanto tem uíce-
rado este paiz com as herpes do 
vicio e da corrupção dos bellos 
sentimentos dos cidadãos. De que 
servem os nossos representantes ? 
O próprio partido liberal com tão 
adiantadas idéias, com um pro-
gramma tão pomposo,quando es
tá com as rédeas do governo não 
participa,dos sequestros dos arti
fícios e dos vicios da dynastia, em 
vez de realisar as mais sublimes 
aspirações do seu programma ? 
Sobe um partido no pnaculo do 
poder unicamente para sopear-se 
ante a magnificiencia do monar-
cha, para oscular a sua dextra,co
m o se fosse uma entidade pura, 
santa e immaculada. 
Como,portanto, poderemos al

cançar a fôrma de governo mais 
racional , menos dispendiosa e 
mais consentanea com a consci
ência, com a evolução ? A própria 
lei de 13 de Maio não foi uma ob-
diencia que o gabinete de 10 de 
Março prestou ás grandes mani
festações abolicionistas de S. 
Paulo, e ás fugas em massa dos 
escravisados do interior, que qui-
zemram de vez despedaçar as al
gemas da escravidão ? 

Sabe-se que o actual governo 
obedeceu unicamente ás imposi
ções do publico Paulistano e a 
imminencia de uma subversão po
pular ; obedeceu ás imposições da 
nação, á soberania do povo.Não 
houve revolução, porque a mar
cha progressiva da idéia não pou-
de ser interceptada : os diques os 
mais colossaes estridulamente se
riam despedaçados pela procella 
das aspirações abolicionistas. Do 
exposto se reconhece os intuitos 
malévolos da dynastia e a fraque
za impudica do partido conserva
dor, que sempre tem retrograda
do para o bem estar da casa de 
Bragança, aventurosamente implan
tada no precioso sólô d'esta na
ção. 
Como, portanto, chegarmos á 

solução do ingente problema con
cernente á emancipação dos ci
dadãos ? Com a evolução V Não ; 
porque um monarcha que pôde 
chamar para membros do ministé
rio homens que mais lhe aprouve-
rem, que pôde dimittil-os livre
mente, que pôde dissolver a câ
mara dos deputados, que está em-
fim com as rédeas do governo, se 
rá com certeza um óbice insuperá
vel para o desenvolvimento pro
gressivo e ascendente das idéias 
democráticas. Já o manifesto de 
3 de Dezembro dizia :—«a impre-
viden©ia, as contradições, os er
ros e as usurpações governamen-

taes, influindo sobre os negócios 
internos e externos, hão creado 
esta situação deplorável em que 
as intelligencias e os caracteres 
políticos parecem fatalmente obli-
terados por um funesto eclipse. 
De todos os ângulos surgem as 
queixas, cie todos os lados políti
cos surgem os protestos e as re
velações extranhas que denunci
am a existência de um vicio grave 
o qual põe em risco a sorte da li
berdade pela completa annulação do 
elemento democrático » . O manifesto 
de 3 de Dezembro è a voz solem-
ne do partido republicano ; por
tanto, não é só minha obscura in
dividualidade : é o partido repu
blicano, o povo, a nação repre
sentada por homens de incontes
táveis prestigio e auetoridade. O 
mesmo manifesto diz : » por acto 
próprio o fundador do império e 
chefe da dynastia reinante se con
sagrou inviolável, sagrado e irres
ponsável ». Basta ; todos conhe
cem este tãopreconisado manifes
to. Mas o que todos devem sa
ber é que a representação tem si
do nulla até hoje n'este paiz, as
sim como tem sido nulla sublima
da voz da imprensa republicana. 
Estamos sob o domínio do des
potismo, dissimulado com uma 
tão vil e tão objecta constituição. 
Appellamos para o povo, seja 

a sua soberania o tribunal onde 
devem ser julgados os criminosos 
da nação. Esta é a voz das idéias 
germinadas ha mais de um século 
no espirito do Brasileiro. 

Esperamos um raio mais que es 
tridente virá derribar no lodo a 
honra e a dignidade do Brazil; O 
3o reinado. 

O. S. 

SECCAO LIVRE 
C O N V I T E 

Um amigo, irmão da Santa 
Caza de Mizericordia, manda re
zar uma missa na capella da mes
ma, pelo suffragio da alma do 
Irmão venerando Conde do Par-
nabyba, no dia seis do corrente 
as 7 e meia horas da manhã. 
Convida aos Irmãos, parentes! 

e amigos do mesmo, para assis-j 
tirem este acto de religião e cari-1 

dade. 
Ytü, 2 de Junho de 1888. I 

Oollectoria de Rendas 
Provinciaes 

Por esta estação está-se procedendo 
o lançamento dos contribuintes do 
imposto de capitaçáo para o fui 
escholar, creado por lei de 6 de Abril 
do anno passado. 
0 imposto é de um mil réis (10000) 

por pessoa, varão ou mulher, maior 
de 21 annos, que viva de suas rendas, 
nacionaes ou estrangeiros. O paga
mento será feíto á boca do cofre por 
todo o mez de Junho próximo, no 
corrente exercício, e, incorrerão na 
multa de 10#000 réis, aquelles que 
nãoofiserem. Sendo a multado de-
cuplodo imposto, chamo a attenção 
dos contribuintes para o pagamento 
deste no devido tempo. 
Collectoria de Ytú, 30 de Maio de 

1888. Ococlletor 
5—2 Carlos Kiehl. 

EMULSÃO DE SCOTT 
Attesto ter empregado com vantajosos 

resultados em doentes de tuberculose pul-
monar,em minha casa de saúde, a Emulsão 
de Scott de óleo de fígado de bacalháo com 
hypophospliitos de cal R soda. 
O referido é verdade e o juro infide mediei. 

De. J. Tavano. 
Rio de Janeiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

Collectoria Geral 
De ordem do Sr. Inspector da 

Thezouraria de Fasenda da Pro
víncia, faço publico que a Lei n. 
3353 de i3 do corrente, que 
declarou extineta a escravidão 
no Brazil, se acha desde essa data 
em execução. 
Collectoria de Ytú, 17 de Maio 

de Í888. 

O Collector 
Carlos Kichl. 

EDITAÊS 
O dr. Francisco Ribeiro de Es-

cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que desiguinei o dia 
11 de Junho p. futuro pelas 10 
horas da manhã para abrir a 2a. 
sessão ordinária do jury, que tra
balhará em dias concecutivos, 
pelo que ex-vi do art. 327 do 
reg. n- 120, havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta e oito 
jurados, que têm de servir na 
mesma sessão, em conformidade 
dos artigos 326, 327 e 328 do 
reg. n* 120 de i3de Janeiro de 
1852, foram sorteados e designa
dos os cidadãos seguintes : 

YTU' 
1 Adlardo da Fonseca(Doutor). 
2 Adolfo Bauer. 
3 Antônio de S. Freitas (Doutor) 
4 Antônio Manoel P. da Fon

seca. 
5 Antônio V. da Rocha Pinto. , 
6 Arthur Pacheco Jordão. 
7 Benevenuto Pacheco Jordão. 
8 Bento José de Andrade. 
9 Carlos Grellet. 
10 Cesario G. de Freitas (Dou

tor;. 
r 1 Fernando do N. Camargo. 
12 Francisco de A. Pompeo. 
i3 Francisco E. da Fonseca 

Pacheco (Doutor). 
14 Fransisco Mariano da C. So

brinho. 
i5 Frederico José de Moraes. 
16 Galdino D. de Moraes. 
17 Ignacio de Paula Campos. 
18 Indalecio de Camctrgo Pentea

do. 
19 João Baptista P. Jordão. 
20 João Fogaça de S. Freitas. 
21 João Pedro de Sousa. 
22 João Xavier da Costa. 
23 Joaquim E. Galvão de Barros. 
24 José Basilio de Vasconcellos. 
25 José C. P. e Silva (Doutor). 
26 José Elias P. Jordão (Doutor). 
27 José Feleciano Mendes ( Te-

nente-Coronel.y 
28 José Mariano da Costa Lobo. 
29 José Rodrigues de Arruda. 
3o José Victorino da Roha Pinto. 
3i Luiz Borges de Sampaio. 
32 Octaviano P.Mendes(Doulor). 
33 Paulino Pacheco Jordão. 
34 Tristão de Abreu Rangel. 
35 Tristão Mariano da Costa. 

INDAIATUBA 
1 Antônio Leite de A. Prado. 
2 Augusto de Oliveira Camargo. 
3 Felippe de Campos Almeida. 
4 Lourenço Xavier de Almeida. 
5 Luiz Augusto da Fonseca. 
6 Miguel de Almeida Prado. 
7 Theophilo de Oliveira Camar

go-
CABREUVA 

1 Ignacio de Moraes Navarro. 2 Izaias de Assis Oliveiras. 3 João Baptista Dias 4 João Martins de Mello. 5 'Luiz Antônio de Athayde. 6 Pedro Florencio da Silveira Júnior, 

Outrosim faço mais saber que 
na referida sessão hade ser julga
da a ré aífiançada, Margarida, ex-
escrava de Maria Carolina da 
Costa Machado. 
A? todos os quaes e a cada um 

de persi, bem como a'todos os 
interessados em 1 ívida 
para comparecerem na casa da 
câmara municipal, em a is 

es do jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos mais se
guintes em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, se faltarem, 
E para que chegue a noticia de 
todos mandei passar o presen
te edital, que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Cidade de Ytú 12 
de Maio de 1888. Eu, João Car
los de Camargo Teixeira, escri
vão interino do jury, o escrevi: 
O juiz de Direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito desta comarca 

- especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente edi

tal virem, que achão-se vagos os of-
ficios de contador e destribuidor des
te termo, creados pela lei provincial 
n. 24 de 19 de Julho de 1867, em con
seqüência do fallecimento de José de 
Campos Arruda Botelho, serventuário 
victalício dos mencionados ofíicios, 
que terá lugar no dia 1° do corrente 
mez. Em conformidade com o dispos
to no art. 151 do decreto n. 9.420 de 
de 28 de Abril de 1885, do decreto n. 
3.322 de 14 de Julho de 1887, ponho 
á concurso os referidos ofücios pelo 
praso de trintas dias a contar desta 
datà,e convido os pretendentes a apre
sentarem seus requerimentos dentro 
da mesmo praso noste juiso ou na Se
cretaria do Governo Provincial, os 
quaes devem ser acompanhados do 
auto de exame da lingua portugueza 
e arithemethica, folha corrida, certi
dão de idade, attestado medico da ca
pacidade physica e mais documentos 
que julgarem necessários. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei pássaro presen
te, que será affixado no lugor do cos
tume e publicado pela Imprensa, re-
uiettendo-se uma copia ao exm. Pre
sidente da Província, com a respecti
va certidão do official, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de Maio 
de 1888. Eu João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão o escrevi. 

Ojuiz de direito. 
Francisco Ribewo de Escobar. 

Aviso 
Frederico José de Morae pro
curador da cani ra mi nicipal 
cresta cidade de Ytú, faz saber á 
todos que o p -irem 
e d'elle tiverem noticia, que o im
posto de 2 % sobre o valor 
tivo dos prédios comprehendidos 
no perímetro d'esta cidade, se
gundo o lançamento feito pelo 
collector provincial, creado com 
applicação especial para o abas
tecimento d'agua, deverão ser pa
gos á boca do cofre desde a pre
sente data até 3o de Junho do 
corrente anno ; por isso convida 
á todos aquelles que estiverem 
comprehendidos no dito lança
mento á virem fazer suas entradas 
dos referidos 2 °/0 sobre o valor 
locativo de seus prédios, no tem
po acima designado. 
E para que chegue a nocia ati 

todos, faz este aviso que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 5 de Maio de 1888. 
Frederico José de Moraes, 



IMPRENSA YTUAIMA 
0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito do eivei desta comarca especial 
de Itú. 
Faço saber aos que o presente edital de 8 

dias de pregões e 3 de praças virem, que 
por este juizo, findos que sejão ditos pre
gões e praças,tendo ser arrematados á quem 
mais der e maior lance otterecer, no dia 
14 do corrente mez, ao meio dia, á porta 
da casa das audiências, os objectos seguin
tes : 1 trolv avaliado por200S00Q ; 1 carro 
deixo movi! por 60#0G0 ; e 6 bois a 40JO00 
cada -um, 240jjf000 ; bens estes penhora-
dos á Anna Barbosa de Oliveira e outros, 
viuva e herdeiros de José Ferreira Alves 
GUa na execução que lhes move João Ba
ptista Corrêa de Sampaio, para solução da 
mesma execução. E assim serão os ditos 
bens arrematatlos a quem mais der e ma
ior lance oríerecer, no referido dia, hora e 
lugar designados. E para que chegue a no
ticia de todos, mandei ao porteiro do juiz 
affixar o presente no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e que passe a res
pectiva certidão dado e passado nesta ci
dade de ltú, 2 de Junho de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o escrcvi.! 

O juiz de direito. 
Francisco Ribdrode Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de Es
cobar, juiz de direito desta co
marca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que achâ-se vago o 
officio de Escrivão do Jury e 
execueções criminaes , creado 
pelo art. 108 da lei de 3 dé De
zembro de 1842, em constáuen-
cia da desistência acceita pelo 
Presidente da Piovincia, por acto 
de 27 de Março do corrente sn-
110, que fez João José de Andra
de da serventia victalicia do men
cionado officio. 
E m conformidade com o dis

posto no art. l5i do decreto n. 
9.420 de 28 de Abril de i$85 c 
do decreto n. 3.32? de Í4 de Ju
lho de 1887, ponho a Copcur;s.ò!o 
referido officio peto praso de 
trinta dias a contar desta data, e 
convido os pretendentes a apre
sentarem seus requerimentos den
tro do mesmo praso, neste juizo 
ou na Secretaria do Governo Pro
vincianos quaes devem ser acom
panhados do auto de exame de 
sufficiencia, certificado de exame 

da lingua portuguesa e aritheme-
tíca, folha corrida, certidão de 
idade, attestado medico de capa
cidade physica e mais documen
tos que julgarem necessários. E 
para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, man
dei passar o presente, que será af
fixado no luagr do costume e pu
blicado pela Imprensa, remetten-
do-se uma copia ao exm. Presi
dente da Província, com a resp
etiva certidão, dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 11 de 
Maio de 1888. Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

O juiz de direito 
Franeisco Ribeiao de Escobar. 

ANNUNCIOS 

jVgr*a<ieciixxon-to e 
convite 

Elias Leopoldino de Almeida Prado, 
d. Anna Cândida de Almeida Prado, 
Leopoldo de Almeida Prado e Anna 
Cândida de Almeida Prado, agrade
cem a todos que acompanharam ao 
enterro de sua esposa, nora e mãe 
Ritta de Almeida Amaral, e convidam 
novamente aos parentes e affeiçoados 
da mesma finada para assistirem á 
missa do 7 dia do seu passamento, 
que será rezada na egreja do Car
mo, quarta-feira, as 8 horas. 
Desde já agradecem mais este acto 

de religião e caridade. 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S . 
L O U Ç A S , M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri
meiro ir ver o lindo sortimento queesta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem. 

Compra de fazenda 
Deseja-se comprar uma fazen
da de café, com cafezaes ja for
mados e machinas para os res
pectivos trabalhos de beneficio 
ect. 
Quem tiver uma n'estas con

dições e a quizer vender pode 
dirigir-se a esta typographia, que 
sé dará o nome do comprador 

Casa Americana 
D$HTO & C» 

14 — Rua da Imperatriz — 14 
EH, 

Vendas por atacado e a varejo 
Fogões econômicos, baterias de cosinha, machinas diver

sas, crystofle, electro-plate, louça de ferro esmaltada, de todas as 
qualidades,agate simples e nickelada, ferragens e cutelarias allemãs, 
francezas, inglezas, americanas e de outras procedências, diversida
de de ferragens para constrtfcção. especialidade em lampadas-nickel, 
a mais aperfeiçoada e mais barata, e todos os accessorios corres
pondentes,armarinho,papeis, perfumarias, artigos para escriptorio, 
objectos de fantasia, malas, arreios, etc etc, etc. 

imomi PAU 
hm BRILHANTE 

é fa-
o uso 

Livre de explosão, fumo esem cheiro. Este Kerozene 
bricado por uma redistilação expecial, exclusivamente para 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distiláda. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua
lidade, logo desaparece a Cnamma. Limpando bem qualquer lam
peão e empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empork) de Novidades. ^ 

P. JORDÃO & MORAIS. 

Pacheco Jordão Moraes 
IO 

mêê m ekr\ 
(Tem sempre era deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente ) 

S. PAULO 
CAIXA 1 C H I I 130 

7muww;mmwiwmut[fiMWHi(niiiiw™ 

DE 
JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 

Tendo o proprietário deste estabe
lecimento augmentado o seu fabrico 
em vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazer grande reducção nos 
preços como abaixo se vê. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
De 10 a 25 
De25 a50 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Viras composição peso certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebon. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim para meza kilo 
Graxa especial para carro e Troly Kilo 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 
(t. q. e d. 
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